
SETEMBRO     2025

21 de SETEMBRO de 2025 Nº 1923
Dia 21 DOMINGO XXV DO TEMPO COMUM - Ano C

Am 8, 4-7; Sl 112; 1Tm 2, 1-8; Lc 16, 1-13  ou  Lc 16, 10-13
«Não podeis servir a Deus e ao dinheiro»

Missa: 10h (Vilar), 10h30, 12h e 19h (Sé).
PEDITÓRIO À PORTA DA IGREJA PARA A CONFERÊNCIA VICENTINA

Dia 22 SEGUNDA-FEIRA - Esd 1, 1-6; Sl 125; Lc 8, 16-18

Dia 23 TERÇA-FEIRA - São Pio de Pietrelcina, presbítero
Esd 6, 7-8.12b.14-20; Sl 121; Lc 8, 19-21

Dia 24 QUARTA-FEIRA - Esd 9, 5-9; Sl Tb 13, 2; Lc 9, 1-6

Dia 25 QUINTA FEIRA - Ag 1, 1-8; Sl 149; Lc 9, 7-9
21h30 Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral, no Salão "Nossa Senhora da

Glória", do centro paroquial. 

Dia 26 SEXTA-FEIRA - Santos Cosme e Damião, mártires
Ag 1, 15b – 2, 9; Sl 42; Lc 9, 18-22

Dia 27 SÁBADO - São Vicente de Paulo, presbítero
Zc 2, 5-9. 14-15a; Sl Jr 31, 10; Lc 9, 43b-45

17h30 Oração do Terço, antes da missa, em Santiago.
18h00 Missa vespertina, em Santiago.
19h00 Missa vespertina, na Sé, com “BÊNÇÃO DAS MOCHILAS” e envio de

alunos, pessoal docente e não docente.

Dia 28 DOMINGO XXVI DO TEMPO COMUM - Ano C
Am 6, 1a. 4-7; Sl 145; 1Tm 6, 11-16; Lc 16, 19-31

«Recebeste os teus bens em vida e Lázaro apenas os males.
Agora ele encontra-se aqui consolado, enquanto tu és atormentado»

Missa: 10h (Vilar), 10h30, 12h e 19h (Sé).
* Dia Mundial do Migrante e do Refugiado.

Meros administradores !

Hoje temos uma parábola (Lc.16,1-13) que nos parece no

mínimo desconcertante, pelo aparente elogio da

desonestidade dum administrador que, suspenso de

funções, aguarda sentença de despedimento.

Jesus, porém, ao dizer "Fazei amigos com a riqueza",

põe tudo no seu lugar e lembra-nos que na vida, contra

todas as aparências, é mais feliz quem tem mais amigos

e não quem tem mais moedas...

E como se não bastasse, é clara, actual e avisada, a

conclusão:

"Não podeis servir a Deus e ao dinheiro". Na verdade, na

gramática daquele que é escravo do dinheiro, abundam

os verbos ter, contar, acumular, multiplicar, e muitos

outros, e muito pouco ou nada os de dividir, retribuir,

dar, perdoar, mas na hora de "prestar contas" o que conta

não são os bens que deixamos mas o bem que fizemos

ou não fizemos com os bens de que fomos bons

administradores.

P. Fausto

Rezemos para que, inspirados em São Francisco,
experimentemos a nossa interdependência com
todas as criaturas, amadas por Deus e dignas de

amor e respeito.

Intenção do Papa para o mês de Setembro

INFORMAÇÕES

Paróquia de Nossa Senhora da Glória
Sé de Aveiro
Rua Batalhão Caçadores Dez, 67
3810-064 AVEIRO

Telef. 234 422 182
Fax. 234 384 535
Mail. secretaria@paroquiagloria.org
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Antoine Frédéric Ozanam [23.04.1813 (Milão) - 08.09.1853 (Marselha)]

Beatificado pelo Papa João Paulo II em 1997 foi o principal
fundador da Sociedade de São Vicente de Paulo (SSVP)/
Conferências Vicentinas em 1833, em Paris, França, com
mais cinco companheiros estudantes universitários da
Sorbonne e com Bally, mais velho que todos e seu
conselheiro, inspirando-se em São Vicente de Paulo (1580-
1660).

“Gostaria de abraçar o mundo numa rede de caridade”
é com este desejo que confundou a SSVP que contribuiu
para a renovação da Doutrina Social Cristã.

Aberto ao humanismo e ao universal concebeu a SSPV
como uma rede mundial de caridade, inseparável do ideal de justiça.

Alma sensível, é muito afetado pela grande miséria e condições sanitárias
deploráveis nos bairros populares de Paris e pobreza extrema da classe operária.

Encontra entre os colegas universitários alguns companheiros, católicos devotos,
que se tornam seus amigos graças a quem ele consegue manter a sua Fé e pô-la
em prática sob a forma de caridade junto dos pobres.

Frequentando as Conferências de história que reúnem numerosos estudantes é
inspirado a criar um grupo com alguns jovens católicos, juntando o trabalho, as
palavras e, assim, afirmar a verdade da sua Fé pelas obras: dando-lhe o nome de
“Conferência de Caridade”.

A primeira reunião tem lugar a 23 de abril de 1833, rapidamente se estender a
vários países da Europa, contudo a saúde de Ozanam degrada-se (epidemia de
cólera em 1832) vindo a falecer a 8 de setembro de 1853 em Marselha, França.

Actualmente a SSVP está presente em 29 países. É uma associação privada de
fiéis que foi implementada em Portugal em 26 de Outubro de 1857 na Igreja de
São Luís em Lisboa. Está presente em todas as dioceses de Portugal, contando
com um total aproximado de 820 conferências com 9400 vicentinos.

É já no próximo
sábado, dia 27 de
Setembro, que
faremos a “Bênção
das Mochilas” com o
envio de alunos,
pessoal docente e
não docente.

Será na missa vespertina das 19h. Não
te esqueças de trazer a tua Mochila!

CATEQUESE 2025/26

HORÁRIOS:

No Centro Paroquial:

1º ano - 3ª-feira - 16h30 às 17h30

2º ano - 5ª-feira - 16h30 às 17h30

3º ano - 4ª-feira - 16h30 às 17h30

4º ano - 2ª-feira - 16h30 às 17h30

5º ano - 5ª-feira - 18h30 às 19h30

6º ano - 5ª-feira - 18h30 às 19h30

7º ano - 4ª-feira - 18h30 às 19h30

8º ano - 2ª-feira - 18h30 às 19h30

9º ano - 2ª-feira - 18h30 às 19h30

- 4ª-feira - 18h30 às 19h30

10º ano- 5ª-feira -18h30 às 19h30

11º ano- 3ª feira -18h30 às 19h30

Em Santiago:

3º ano - 5ª-feira - 18h30 às 19h30

Festa da Catequese (início), para todos
os anos será na missa das 12h do dia 5
de Outubro,

Lembramos que o término das
inscrições para a Catequese da
Infância, adolescência, jovens e
adultos, é o dia 3 de Outubro. Devem
fazê-las na Secretaria Paroquial, no
horário habitual de atendimento (das
15h às 19h30).

Venda de Pão

As nossas Padeiras que vendem o Pão
no fim das Eucaristias Dominicais já
voltaram Continuamos a contar com a
generosidade de todos na compra do
Pão para ajudar nas obras da Igreja.

Bênção das Mochilas

Dois Dedos de Liturgia
[108]
O TURÍBULO E A
SIMBOLOGIA DO
INCENSO (parte 1)
O turíbulo, (do latim
thuribulum, derivado
de thus, “incenso”) é
uma alfaia litúrgica
utilizada na Liturgia
para conter brasas
incandescentes, sobre
as quais se depõe
incenso, de modo a
produzir fumo sagrado
que se eleva simboli-
camente como oração
perfumada que sobe
diante do Senhor (cf. Sl
141,2; Ap 8,3-4).
É composto por uma base, onde se
colocam as brasas - em sinal de fogo
purificador do Espírito Santo (cf. Is 6,6-
7) - pelas correntes presas à cápsula,
e entre as quais oscila verticalmente
a tampa (também designada de
opérculo), presa por uma outra
corrente à argola.
Este instrumento litúrgico antigo
solene, é utilizado para a incensação
das pessoas, do altar, da cruz, do
Evangeliário, do pão e do vinho
oferecidos para o sacrifício (as
oblatas), do presidente, da assembleia
e do Santíssimo Sacramento.
A tradição litúrgica da Igreja, ancorada
já na praxis do Antigo Testamento (cf.
Ex 30,1-8), compreende o incenso
como símbolo da adoração, da
purificação e da presença do divino.
Ele significa a santificação do espaço
litúrgico, a dignificação dos sujeitos e
objectos sagrados e a expressão visível
da oração que se eleva a Deus em
espírito e verdade.

A Equipa Paroquial de Liturgia


